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ROUBAIX. LE 5 JUIN 1896 

ENFIN ! 
L e g r o u p e s o c i a l i s t e d e l a C h a m b r e d e s 

• d é p u t é s . — o u d u m o i n s l a m a j o r i t é d e c e 
g r o u p e , — v i e n t d o n o u s r e n d r e u n g r a n d 
s e r v i c e . I l a n e t t e m e n t d é f i n i c e q u ' i l c a n -
v i e n t d ' e n t e n d r e p a r « s o c i a l i s m e » e t p a r 
• s o c i a l i s t e s » . 

B e a u c o u p d e g e n s p e r s i s t a i e n t à c o n d e n s e r 
d a n s l e m o t « s o c i a l i s m e » u n e n s e m b l e d e 
r é f o r m e s , d e p r o g r é s , d ' a m é l i o r a t i o n ? , p l u s o u 
m o i n s u t i l e s a u b i e n d e l a s o c i é t é ; i l s s e 
« l i s a i e n t e t s e c r o y a i e n t p e u t ê t j e « s o c i a 
l i s t e s » , p a r c e s e u l f a i t q u ' i l s j u g e a i e n t 
d é f e c t u e u x l ' é t a t a c t u e l , q u ' i l s d é s i r a i e n t s a 
t r a n f o r m a t i o n e t q u ' i l s a s p i r a i e n t à l ' a v e n e -
m e n t d ' u n r é g i m e o ù i l y a u r a i t p l u s f i e v é 
r i t é , d a n s l e q u e l l a J u s t i c e s o c i a l e a p p a r a î 
t r a i t p l u s l u m i n e u s e . 

11 n ' é t a i t p a s r a r e d o r e n c o n t r e r d e b r a 
v e s c i t o y e n s q u i v o u s d i s a i e n t : « M o i ! j e s u i s 
s o c i a l i s t e a v e c J é s u s - C h i i s t , a v e c l ' E v a n g i 
l e » . D e t r è s h o n n ê t e s o u v r i e r s , — v o i r e m ô 
m e d e s o u v r i e r s a l l a n t à l a m e s s e , — o n t 
v o t é t o u t r é c e m m e n t e n c o r e p o u r l e s c o l l e c 
t i v i s t e s , e n s e d i s a n t : « N o u s v o t o n s p o u r 
l e s o u v r i e r s , n o u s v o t o n s p o u r n o s i n t é r ê t s , 
n o u s r o t o n s p o u r n o t r e c l a s s e , n o u s v o t o n s 
p o u r n o u s ! » 

E h b i e n ! v o i c i q u e l a m a j o r i t é d u g r o u p e 
s o c i a l i s t e p a r l e m e n t a i r e a p r o c l a m é , m e r 
c r e d i , q u e l e s o c i a l i s m e c e n ' e s t p a s c e l a . 

L e s o c i a l i s m e , d i s e n t c e s d é p u t é s , c'est la 

substitution de la propriété sociale à la 

propriété capitalistique. 

E n d ' a u t r e s t e r m e s , l e s o c i a l i s m e , c ' e s t 
b i e n , c o m m e n o u s l ' a v o n s t o u j o u r s d i t , l ' E t a t 
u n i q u e p r o p r i é t a i r e , s e u l m a i t r e s o u v e r a i n 
d e t o u t c e q u i c o n s t i t u e l a « p r o p r i é t é c a p i 
t a l i s t i q u e » , d e s t e r r e s e t d e t o u s l e s m o y e n s 
d e p r o d u c t i o n ; l e s o c i a l i s m e , c ' e s t b i e n l ' a b o l i 
t i o n d e l a p r o p r i é t é p e r s o n n e l l e q t e l l e q u ' e l l e 
s o i t ; c ' e s t l ' E t a t m e t t a n t l a m a i n s u r l a p l u s 
p e t i t e b o u t i q u e c o m m e s u r l a p l u s g r a n d e 
u s i n e , s u r l e p l u s m i n c e l i v r e t d e C a i s s e d ' é 
p a r g n e c o m m e s u r l e s p l u s g r o s t i t r e s d e 
r e n t e . 

E s t - c e a s s e z c l a i r , a s s e z l i m p i d e , a s s e z 
p r é c i s ? . . . 

E t v o u d r a - t - o n u n e b o n n e f o i s c e s s e r d e 
n o u s a p p e l e r « s o c i a l i s t e s c h r é t i e n s » , n o u s 
a u t r e s q u i a s p i r o n s à u n é t a t s o c i a l o ù c h a 
q u e c i t o y e n a u r a s o n i n d é p e n d a n c e p a r c e 
q u ' i l a u r a , p a r l ' a s s o c i a t i o c , s a p a r t d a n s l e s 
e n t r e p r i s e s i n d u s t r i e l l e s o u c o m m e r c i a l e s , 
e t p a r c e q u ' i l a u r a à l u i , e t b i e n à l u i , s a 
m a i s o n , s o n c h a m p q u e n u l n o p o u r r a l u i 
e n l e v e r . 

C e l a , c ' e s t t o u t l e c o n t r a i r e d u s o c i a 
l i s m e . 

L e s o c i a l i s m e , d é f i n i p a r M M . G u e s d e e t 
J a u r è s , n e v e u t l a p r o p r i é t é pour personne : 

n o u s , n o u s l a v o u l o n s p o u r t o u t l e m o n d e . 
L a d i f f é r e n c e e s t d o n c b i e n t r a n c h é e . 
11 y a u n a b i m e e n t r o l e s d e u x p r i n c i p e s . 
L e P r i n c i p e p a ï e n d e M M . G u e s d e e t J a u 

r è s c ' e s t l ' E t a t s e u l m a i t r e , d o m i n a n t s e s 
m i l l i o n s d e s u j e t s - p r o l é t a i r e s , c ' e s t l e r e t o u r 
À l ' e s c l a v a g e a n t i q u e . 

L e P r i n c i p e c h r é t i e n , c e l u i q u i t r i o m p h e r a , 
c ' e s t l e c i t o y e n l i b r .• — l i b r e p a r c e q u ' i l a j -
r a s a p a r t personnelle d e p r o p r i é t é - - e t 
q u ' i l t r a v a i l l e r a d a n s s a p a r f a i t e i n d é p e n 
d a n c e . 

A l ' E t a t , u n i q u e p r o d u c t e u r , u n i q u e p a t r o n , 
l e p r i n c i p e c h r é t i e n o p p o s e l e s associations 

d e s f o r c e s p r o d u c t i v e s . 
E t s i l ' o n c o n s i d è r e a t t e n t i v e m e n t c e q u i 

s e p a s s e s o u s n o s y e u x , o n t r o u v e q u e , d a n s 

t o u s ' T e s p a y s v r a i m e n t l i b r e s , c ' e s t l ' i d é e 
d ' a s s o c i a t i o n q u i l ' e m p w r t e s u r l ' i d é e d e l ' E t a t 
c o l l e c t i v i s t e . 

S i , e n F r a n c e , n o u s s o m m e s e n r e t a r d s u r 
l e s a u t r e s n a t i o n - s c h r é t i e n n e s , s u r l e s E t a t s -
U n i s , s u r l ' A n g l e t e r r e , s u r l a B e l g i q u e , s i l e 
C o l l e c t i v i s m e s e m b l e p l u s e n p r o g r è s , 
p l u s m e n a ç a n t c h e z n o u s q u ' a i l l e u r s , c'es-t 
q u e d e p u i s t r o p l o n g t e m p s l ' i n i t i a t i v e p r i v é e 
a é t é c o m p r i m é e p a r l ' E t a t , p a r l ' E t a t - a n c i e n 
r é g i m e , p u i s p a r l ' E t a t - R é v o l u t i o n . C ' e s t 
q u ' a u s s i , i l f a u t b i e n l e d i r e — e t u n g r a n d 
h o m m e d ' E t a t b e l g e , M . B e e r n a e r t , l e c o n s 
t a t a i t t r o p j u s t e m e n t , a v a n t - h i e r , à B r u g e s , — 
l e p a r t i c o n s e r v a t e u r f r a n ç a i s n ' a s u o p p o s e r 
q u e d e s négations a u x affirmations c o l l e c 
t i v i s t e s . S e s c h e f s , d i v i s é s p o l i t i q u e m e n t 
e n t r ' e u x , n ' o n t p a s e u d e p r o g r a m m e s o c i a l . 

E t p u i s , d i s o n s - l e , — p a r c e q u e n o u s 
s o m m e s a r r i v é s à u n e é p o q u e o ù c ' e s t d u 
d e v o i r d e t o u t d i r e — c h e z l e s m e i l l e u r s , 
c h e z l e s c a t h o l i q u e s , o n n ' a p a s a s s e z g é n é 
r a l e m e n t c o m p r i s q u e d e s t e m p s n o u v e a u x 
d e m a n d a i e n t u n e a p p l i c a t i o n n o u v e l l e d e s 
p r i n c i p e s é v a n g é l i q u e s . L à o u l e P e u p l e 
p a r l a i t d e Justice, o n a r é p o n d u Charité. 

A c a u s e d e c e l a , l e m a l e n t e n d u s ' e s t a c c r u , 
e t i l e n e s t a r r i v é a u p o i n t f o r m i d a b l e o ù 
n o u s l e v o y o n s . 

T o u t p e u t ê t r e s a u v é e n c o r e , s i n o u s s a v o n s 
d i s s i p e r c e m a l e n t e n d u e t r é a l i s e r l e s s a c r i 
fices n é c e s s a i r e s d a n s l e s l o i s d e l ' E t a t 
c o m m e d a n s l a v i e p r i v é e d e c h a c u n d e n o u s . 
I l f a u t f a i r e n o t r e p r o f i t d e ce. c o n s e i l q u e 
n o u s e n v o y a i t a v a n t - h i e r , d e l ' a u t r e c ô t é d e 
l a f r o n t i è r e , l ' i l l u s t r e m i n i s t r e c a t h o l i q u e 
d o n t n o u s é c r i v i o n s l e n o m t o u t à l ' h e u r e : 

« P o ' i r c o n s t i t u e r u n e b a r r i è r e e f f icace c o n t r e 
» l a r é v o l u t i o n q u i g r o n d e a u t o u r de n o u s , i l f au t 
» n o n p a s n o u s r e n f e r m e r d a n s un e spr i t d e e o n -
» s e r v a t i o n a v e u g l e et i m m o b i l e , m a i s p r a t i q u e r 
» u n e p o l i t i q u e g é n é r e u s e e t s a g e m e n t p r o g r e s -
» s i v e ; i l n o u s f a u t t e n i r c o m p t e de t o u s les g r i e f s 
» f o n d é s e t les r e c h e r c h e r p o u r y p o r t e r r e m è d e 
» a v e c l a s i n c è r e p r é o c c u p a t i o n d u bien de t o u s , 
» et s p é c i a l e m e n t des m o i n d r e s , de s p lus h u m b l e s . 

» I l n 'es t p a s d e p i r e s c o n s e r v a t e u r s q u e c e u x 
» q u i , p a r t i m i d i t é o u p a r r o u t i n e , p r é t e n d e n t ne 
» c h a n g e r j a m a i s . T o u t c e qui e s t , t o u t ce qui v i t 
» pas se e t s e m o d i f i e , c o m m e n o u s p a s s o n s n o u s -
» m ê m e s , e t c e s e r a i t a v e u g l e m e n t OH fol ie q u e de 
» pré tendre s e s o u s t r a i r e à c e t t e loi de n a t u r e . » 

A L F R E D R E B O U X . 

LE COURES DU SYNDICAT OUVRIER 
DES CHEMINS DE FER 

Paris, 4 juin.—Ce matin a eu lieu à la Maison du Peu
ple, de la rue Baoagoy, la première séance du 7e congres 
national des employés et ouvriers de chemins de fer.ap-
parteoant au syndicat Uuérard. 110 délégués sont pré
sents. 

Les délégués procèdent tout d'abord à la nomination 
de la commission, qui aura à vérifier les pouvoirs des 
délégués, Puis, on leur distribue un travail dû au con
seil d'administration, relatif aux travaux de ta commis
sion d'arbitrage. 

Il parait que celte étude donnera lieu à de nombreuses 
critiques de la part des délégués, car les résultats obte
nus sont loin d'être brillants. En effet, sur 59 procès 
engagés par le syndicat, 30 ont élé perdus, et, parmi ces 
derniers, il y en a eu de très onéreux pour la caisse 
syndicale. 

Les employés non syndiqués, pris violemment à partie 
par l'organe du syndicat, ont obtenu 1000 à 3000 francs 
de dommages et intérêts, alors que les procès intentés 
par le syndicat, contre divers journaux qui l'avaient at
taqué ont élé perdus par lui. 

En résumé, le syndicat avait engagé 93 procès: 30 ont 
été arrangés à l'amiable, H ont élé gagnés, 8 ont été 
l'objet de transactions, et 30 ont été perdus. 

La deuxième séance a commencé à deux heures ; cette 
séance a été consacrée à la vérification des pouvoirs des 
délégués départementaux. 

Lu discussion a été fort animée, car, pour le s ixième 
conrrès, les frais de déplacement des délégués ne sont 
plus à la charge des sections, mais bien payés par le 
Comité central du syndicat. 

Cette innovation a soulevé des difficultés, certaines 
seetions n'ayant pas encore, à l'heure actuelle,versé une 
somme suftisaule pour couvrir les frais do leurs délé
gués. 

Ce congrès doit se continuer jusqu'au 7 juin. Parmi 

les questions qu'il discutera, citons celle de l'acquisition 
d'actions permettant aux employés de chemins de fer de 
so faire représenter dans les réunions d'actionnaires des 
compagnies. 

Il faut noter aussi la réponse an Sénat que se propose 
de faire ce congrès, à propos du projet Merlin-Trarieux. 

Les membres du syndical Guérard font restés fidèles 
a leur programme de la grève générale; mai», afin d'alûr-
mer leur patriotisme, plusieurs proposent que le comité 
central de la grève, si jamais celle-ci éclatait, soit en 
communication permanente avec le ministère de la guer
re ; la reprise du travail serait alors faite sur un signe 
du ministre. 

Il est probable quo M. Uuérard lui-même ne prendra 
pas ce projet au sérieux. 

La prochaine séance est renvoyée à demain, à huit 
heures et demie. 

L'ALLOCUTION DE M MATTHIEU 
à la Première Communion du duc de Monl.ensier 

A u m i n i s t è r e 
Paris, 4 juin. — C'est a tort que l'on a annoncé que le 

Ministre de l'Intérieur avait fait ouvrir une enquête sur 
les paroles prononcées par Mgr Matthieu à la piemière 
communion du duc de Monfpensier. Il est faux aussi 
que le préfet ait demandé la fermeture de la chapelle où 
I allocution a été prononcée. 

l a c i n t e r p e l l a t i o n 
M. Gustave Rivet posera, samedi, au cours de la 

séance de la Chambre, une question an snjet des paroles 
prononcées par l'évéque d'Angers à l'occasion de la pre
mière communion dn duc de Montpensier. 

M. !',i vet est dans la circonstance, assure-ton, le porte; 
parole du groupe radical-socialiste, qui a délibéré cette 
après-midi sur cette question. 

U n e l e t t r e d e Mgr M a t t h i e u a u x « D é b a t a » 
Mgr Matthieu envoie au directeur n'ajournât de* Débats 

une lettre dans laquelle, après avoir dit que la politique 
avait été absolument exclue de la cérémonie elle-même 
et de son allocution, il ajoute : 

« Rappeler que le jeune prince est orphelin, qu'il appartient 
à la plan illustre famille de l'Europe, que M. le comte de Paris 
a montré de la diguité dans sa vie et du courage devant la 
mort, que M. le duc de Chartres s'est bien battu sous le nom 
de Hubert le r'ort, invoquer saint Louis, saint Ferdinand et la 
reine Marie-Amélie, pour obtenir que leur petit-ltls pratique 
leurs vertus, en quoi cela touche t il a là politique 1 

» N'est-ce pas seulement uu hommage qui semblait imposé 
par la circonstance 1 Me trompê-je en me souvenant que, 
tout dernièrement, le maire républicain d'un arrondisse
ment de Paris se montrait aussi poli que moi envers ta famille 
royale ? 

» Dans une région où la ftépublique est contestée, il me 
semble qu'on lui rendrait plutôt service, en montrant qu'elle 
n'interdit pas la courtoisie, même à l'égard des princes et des 
princesses. Il doit être permis à un évêque de louer, un jour 
de première communion, un mort illustre, sa veuve et son lils 
de onze ans, qui ne menace en rien nos institutions. 

» Tous ceux qui me connaissent savent, d'ailleurs, que j'ai 
toujours été entièrement dévoué aux idées comme à la person
ne du Souverain Pontife. Aucune de mes paroles n'y a jamais 
contredit. » 

U n e e n q u ê t e 
Paris, 4 juin. — Contrairement à un bruit que nous 

vous avons transmis, divers journaux annoncent que M. 
Rambaud enquête sur le diseours de Mgr Matthieu, évê
que d'Angers. 

LE DUEL BOltREllO MARTIN» CAMPÔS 
Madrid, 4 juin. — Voici de nouveaux détails sur le duel 

du maréchal Martinez Campos et le général Borrero. 
Ce dernier commandant du 69 corps (Burgos), se fit re-, lieex- mêmes du sinistre. 

marquer par son hostilité a la politique du maréchal a 
Cuba. Il était parvenu i se faire élire sénateur de la pro
vince de Cuenca de façon à pouvoir prendre part aux dé
bats contre le maréchal et le général Callejà. 

Pour prévenir l'intervention du maréchal dans les dé
bats qui vont avoir lien au Sénat, le général Borrero vint 
à Madrid et adressa une lettre insultante et très agressive 
au vieux maréchal. « Je me tiens & la disposition de 
votre Excellence, disait-il en terminant, avec une paire 
de pistolets et me propose de faire avec vous ce que les 
insurgés cubains ue parvinrent pas à faire an combat de 
Peralejo. » 

Une rencontre devint inévitable. Elle devait avoir lieu 
dans la villa Olea, sur le boulevard Castellana. Les deux 
adversaires étaient déjà en présence, quand lout à coup 
le capitaine général de Madrid, le maréchal prince de 
Rivera, se présen'.a au nom du ministre de la guerre 
pour empêcher le duel. 

Les deux adversaires reçurent l'ordre de se rendre 
chacun à son domicile et d'y garder les arrêts. 

On croit que le ministre de la guerre prendra une me
sure très rigoureuse contre le général Borrero pour em
pêcher à l'avenir tout scandale militaire. 

Cet incident a profondément ému la reine régente. 

La catastrophe de Rochebelle 
L'EXPLOSION DE GRISOU. - 24 MORTS 

C'est mardi, à 4 heures l | î , et non à 6 heures, comme 
l'avaient annoncé les premières dépêches, que l'acide 
carbonique disloquant les galeries, ensevelit les malheu
reux mineurs du puits Fontanes, aux mines de Roche-
belle, faubourg d'Alais (Gard), mines qui ont pour direc
teur M. de Place. 

En 1883, à ce même puits, l'acide carbonique qui, an 
contraire du grisou, n'annonce pas sa présence par des 
marques suffisamment reconnaissables, avait causé un 
accident semblable qui avait amené la mort de cinq 

mineurs. 
Depuis plusieurs jours, l'acide carbonique paraissait en 

plus grande quantité et la Compagnie, malgré toutes 
les précautions qu'elle avait prises, télégraphe, téléphone, 
avertisseurs, etc., n'était pas sans crainte et il était 
question d'abandonner l'exploitation de ce puits. 

Heureusement, les avertisseurs prévinrent les mineurs 
des autres galeries qui purent échapper ainsi au dé
sastre . 

L e s a u v e t a g e 
Le sauvetage fut très difficile, car l'acide carbonique 

avait tout envahi. 
Enfin les " plus courageux, ingénieurs et maîtres, 

minenrs en léte, descendirent et arrivèrent à la galei ie 
éprouvée. 

Aux premiers pas, descadav ie s jonchaient le sel . Ils 
furent remontés aussitôt par une sortie adjacente. 

Quelques mineurs échappés au désastre étaient sortis 
au jour, mais ahuris, les yeux démesurément ouverts, 
les gestes fous, dénotant l'état cérébral dans lequel les 
a jetés l'épouvantable danger auquel ils viennent d'é-
chapoer. 

A H heures du soir, Î4 corps jonchaient les bureaux 
de la Compagnie. 

La plus jeune des victimes a îi ans; la plus âgée a 
34 ans. 

Celui-ci a eu dix-neuf enfants. Sept s i n t encore des 
bambins et restent à la maison,et sa femme est enceinte. 
Cet autre est un jeune homme, marié depuis huit jours . 
A côté de lui,un ouvrier qui travaillait an puits Descours, 
à trois kilomètres de là. Il avait demandé et obtenu son 
changement au puits Fontanes. Il travaillait pour la pre
mière fois à ce chantier. Celui-là, replié sur lui-même, 
— on n'a pu arriver à redresse! son corps, — avait de
puis nn moment achevé sa tâche et remontait an jour. 

« Attends-moi, lui avait dit en passant nu camarade. 
— Volontiers, avait-il répondu.» 
Et il s'était assis là, attendant la mort, qui, quelques 

instants après l'emportait avec son camarade. 
L ' i d e n t i t é d e s v i c t i m e s — S c è n e s é m o u v a n t e s 

Aussitôt qu'un mineur est reconnu, ce sont desscènes 
do désespoir indescriptibles. 

Une jeune fille est là adossée à un mur depuis l'aube 
du jour. 

Elle ne pleure pas, el le ne crie pas; mais elle n'a pas 
fait un mouvement depuis qu'elle a appris la mort de 
son malheureux père, qui, avec elle, soutenait ses jeunes 
frètes, auxquels elle sert de mère. 

Une anecdote d'une ainère ironie : Hier, après midi, à 
la rentrée an puits, à 1 benre, deux mineurs du nivean 
125 se prirent de querelle pour uu motif futile et en 
vinrent anx mains. Pour les punir, leur chef lenr défen
dit d'aller travailler ensemble. Ils s'en allèrent donc 
chez eux. Ces deux, mineurs faisaient partie du poste qui 
a été le plus éprouvé. Ils doivent donc à leur dispute 
d'avoir eu la vie sauve. 

L e s f u n é r a i l l e s 
Alais, 4 juin. — Les obsèqnes des victimes de la catas

trophe de Rochebelle ont eu lieu aujourd'hui à deux 
heures, au milieu d'une assistance considérable et re
cueillie. 

Derrière les cercueils marchaient MM. Turrel, minis
tre, représentant le gouvernement; le commandant llum-
bert de la maison militaire du président de la Républi
que; le général Caze, Guillain, directeur des mines, le 
préfet du Gard, le sous-préfet d'Alais, ï.talzac, député, le 
conseil municipal d'Alais, ayant à sa tête M. Duramel, 
maire et dépnte, la plupart des ingénieurs du bassin 
bouiller, de nombreuses délégations, etc. , etc. 

L'inhumation a en lieu au cimetière de Saint-Martin, 
commune d'où dépend le puits Fontane. 

Des discours ont été prononcés sur les tombes. 
Le ministre lentrera ce soir à Mines, pour revenir à 

Alais demain matin, commencer son enquête sur les 
•e . 

Alais, 4 juin. — On pent évaluer à plus de 13,000 le 
nombre des personnes qui assistaient aux obsèques des 
victimes du puits Fontanes. 

En tête du cortège marchaient les enfants des écoles 
porteurs de nombreuses couronnes : leurs rangs sont par 
échelons coupés par des draps d'honneur. Les cercueils 
étaient tons portes les uns derrière lesaulres . Le cortège 
a eu de la peine à fendre la foute compacte, difficilement 
maintenue par le service d'ordre. 

Daus l'église, la musique de la Compagnie de Roche
belle, joue des marches funèbres, tandis que pénètrent 
les cercueils, derrière lesquels marchent les familles. 

Les personnages officiels assistaient dans le chœnr à 
l'office religieux qui a été célébré par le vicaire-général. 

A trois heures et demie, l'office religieux est terminé. 
A ce moment se produit un peut incident. Les dix-

neuf cereneils des minenrs catholiques doivent être réu
nis après l'office, aux cinq cercueils des mineurs pro
testants et c'est sur la place même de l'église que devait 
être prononcé le discours ministriel ; mais les familles 
protestantes ayant prétendu que la cérémonie;catholique 
•Hait trop longue, n'avaient pas voulu attendre davan
tage, sous un soleil de plomb, et malgré l'intervention 
du pasteur, les cinq cercueils venaient d'être enlevés 
lorsque le ministre est sorti do l'église. 

M. Turrel estima.dans ces conditions, qu'il ne pouvait 
parler sur la place, et le cortège se forma pour se rendre 
au cimetière catholique. 

On passe devant quelques maisons appartenant aux 
familles des victimes; des sanglots, des e u s déchirants 
s'en échappent; derrière les volets, on aperçoit les ligures 
convulsées parla douleur. L'impression est poignante. 

Au cimetière catholique, M. Turrel a prononcé le dis
cours suivant : 

« Comment traduire les sentiments que nous éprouvons: Il 
y a la comme une fatalité terrible qui nous domine, qui nous 
etreint, et contre laquelle restent impuissantes toutes les bon
nes volontés, tous les dévouements. 

» Aussi bien, messieurs, sout-ce ces travailleurs qui sont le 
plus à plaindre ; ils quittent la vie, drapés dans leur sacrillce, 
dans uu linceul de glol 

sont tombés dans cette lutte journalière pour la vie, comme le 
soldat, les armes à la main. Gloire et honneur à eux I 

» Au nom de la démocratie, qui pleure eu ce moment les 
plus aimés de ses enfants, an nom du gouvernement ré
publicain de ce pays, i nn adieu suprême à ces vic-

Du cimetière catholique, le ministre passe au cimetière 
protestant : 

« Le gouvernement républicain, dit-il, respecte toutes les re
ligions et leur accorde une égale sympathie. 

» Je garde pour moi la douleur, car je veux vous apporter 
autre chose que des consolations éphémères. liés mou retour 
à Paris, je ferai appel au c.eur du Parlement; les Chambres ac
corderont, je n'en doute pas, les crédits nécessaires pour sou-
lacer tant d'infortunes. » 

Alais, 4 juin. — Les premiers résultats de l'enquête or
donnée sur les causes de la catastrophe du puits Fonta
nes confirment ;me l'accident est bien dû à un dégage
ment d'acide carbonique. 

Ce dégagement a été presque certainement causé par 
uu coup de mine qui a déterminé la rupture d'une « po
che » où l'acide carbonique s'élait emmagasiné en graude 
quantité et sous une pression énorme. 

L'explosion a tout brisé dans la galerie où elle s'est 
produite, tuant ou asphyxiant les 24 ouvriers qui s'y 
trouvaient, 23 ouvriers sont morts sur le coup, car on 
lésa retrouvés tenant en mains leurs outils . 

Le dernier a dû beaucoup souffrir : avant d'expirer 
il s'est crevé un œil et affreusement mutité. 

Le dégagement d'acide carbonique a élé considérable; 
trois heures après l'explosion il était encore de 3 mètres 
cubes a la seconde. 

Le rendement en charbon de celte galerie avait été 
reconnu insuffisant, et l'ordre avait élé donné d'y aban
donner les travaux d'ex trac t o n . 

L'explosion a eu pour conséquence de faire découvrir 
derrière un quartier de roche, brisé par l'explosion, uu 
nouveau filon dont la richesse parait très grande. . 

Sur les 24 mineurs morts, 17 étaient mariés; ils lais
sent 32 orphelins. 

avoir un retentissement heureux anx élections législati
ves qui auront lieu à Verviers dans denx ans. Lest , en 
effet, aiix députés socialistes, tont puissants a la Fédé
ration, qu'en veut surtout la Maison du Peuple. 

La récente grève des tisserands a aussi contribue à 
'âler la situation des socialistes à Verviers. 

Après plcsienrs semaines de résistance, les ouvriers 
ont, on le sait, repris le travail aux conditions ordinai
res. La grève où quelques meneurs les ont entraîne l i a 
donc eu d'autre résultat que d'augmenter leur misère. Et 
aujourd'hui il y a, parmi les ouvriers, beaucoup d•irrita
tion contre ces meneurs; de violentes querelles ont éclaté 
au sein des syndicats, et plusieurs de ceux-ci sont plus 
ou moins en dislocation. 

LA CAMPAGNE ÉLECTORALE 
. E L a ï Q X J E 

ceal de gloire et d'immortalité ; ils sont morts 

Ml Ai l B U E D E S D É P L I É S 
Séance du jeudi 4 juin 

Présidence de M. Henri BUISSON, président 
La séance est ouverte à denx heures. 

L e d é p ô t d u b u d g e t 
M Coc'HERY, ministre des finances, dépose sur le 

bureau de la Chambre le projet de budget pour 1897. 
Le dépôt de ce projet qui.on le sait, comporte la sup

pression des contribution personnelle, mobilière, et des 
por'es et des fenêtres, et l'établissement d'un impôt sur 
le revenu, est salué par les bravos ironiques de 1 extrê
me gaache. 

L'ANNIVERSAIRE DE LA COMMUNE 
I n t e r p e l l a t i o n I t c a o u 

M LE PRÉSIDENT.—J'ai reçu de M. Renou une demande 
d'interpellation sur les mesures de police prises, dans 
divers cimetières, les 24 et 31 mai dernier. 

M. bARTHOU, ministre do l intérieur. — Je suiu - u x 
ordres de la Chambre. 

Cris. — Tout de suile. 
La discussion immédiate est ordonnée. 
M. RENOU commence d'une voix mal assurce.au milieu 

de l'indifférence presque générale: 
Les manifestations qui se reproduisent chaque année, 

dit-il ont pour but d'honorer des hommes qui ont sa-
cnlié'leur vie pour la République. (Exclamations au 
centré). 

On oublie tropqueles manifestants sont des électeurs: 
ils ont d(ï, cette année, défiler entre une double haie 
d'agents. Est ce digne d'un régime libéral f 

Tout s'est passé dans le plus grand ordre. Ainsi on 
n'est plus libre d'honorer ses morts? L'amnistie a dû 
s'étendre cependant aux victimes de 1871, (Applaudisse-
menls à l'extrême gauche.) et le citoyen Avez, lui, n'a 
pas pris part à la Commune. Pourquoi lorsqu'on a voulu 
rendre visite à sa tombe, la police est-elle intervenue à 
coups de pied et de poing? 

Toutefois, il y avait des agents en bourgeois, des in
dividus bien connus des socialistes qui ont dûtes exclure 
autrefois de leurs réunions. (Très bien à l'extrême 
gauche.) . . . . . . . 

11 est temps, qu'en République, on ait le droit de 
manifester en paix, et que le culte des morts soit sauve
gardé. (Quelques applaudissements.) 

M. llABTHOc, ministre de l'intérieur. — Assurément 
la propagande des idées appartient à tous les citoyens, 
mai* à condition qu'elle respecte les !ois du pays. 

I M I I I K M ' 
M. Uni..n s'est mépris à la signification de 1 amnist ie . 

Fn la votant, le Parlement s'est proposé l'oubli d'une 
date fatale, mais non la glorification des crimes commis 
(Vifs applaudissements an centre. — Protestations vio
lentes à l'extrêmo gauche;. 

Les socialistes et les anciens communards, debout, 
apostrophent avec fureur le miu'Stre. 

M. Cl.ovis I lrorrs . — C'est une bonté, t.es^a.isassins 
étaient de votre côté. 

Cru OH centre : A l'ordre! à l'ordre! 
M. FAIIEROT. — Vive la Commune! 
Le président agite cperdumeiit sa sonnette et cherche 

à dominer le tumulte. Il parvient enfin à se faire en
tendre. 

Je ne souffrirai pas dit-il, qu'on fasse ici l'apologie 
de la Commune. (Applaudissements au centre). 

M. ISKNOI'. — La Commune vaut bien Llo Deux-
liéconibre.; 

M. CHAUVIN. — Sans la Commune, vous ne .seriez 
pas ici. 

cependant l'agitation se calme peu à peu, et M. lfar-
llrou peut poursuivre. 

M. LE MINISTRE DE I.'IXTKIIIKIU. — M.'Clovis llugue?, 
qui avait annoncé son intention d'interpeller sur le mê
me sujet que M. Renon, y a renoncé. Depuis, il a. en 
effet, loyalement reconnu qne le gouvernement s'était 
seulement appliqué à faire respecter l'ordre et la loi. 
(Très bien au centre). 

M. Renou iui-tnéme a déclaré tout à l'heure que lout 
s'élait passé dans le plus grand calme au Père-Lacbaise 
et au cimetière Montparnasse. La Petite République l'a 
constaté. Quant à ce qui se serait produit snr la tombe de 
M. Ave/ , l'orateur n'a cité aucun fiit précis. 

La Chambre reconnaîtra que le gouvernement a bien 
agi et n'a eu d'autre souci que d'assurer l'ordre et do 
fa.re respecter la loi. 

M. l \IIKI>...T. — il s'agit de savoir si oui ou non, on 
respectera les morts tombés sur les champs de bataille. 
La Commune a été faite par le peuple de Paris qnand les 

• M 
C b e z l e s l i b é r a u x b r u x e l l o i s . — A A n v e r s . — 

L e s s o c i a l i s t e s l u t t e n t p r e s q u e p a r t o u t . — A 
V e r v i e r s : d i s s e n s i o n s c b e z l e s s o c i a l i s t e s . 

(De notre correspondant particulier ) 
Bruxelles, 4 juin. — La Ligue libérale (libéraux mo

dérés) de Bruxelles, s'est réunie hier pour s'occuper du 
choix de ses candidats. Les candidatures présentées ne 
sont encore que provisoires. La liste définitive sera arrê
tée dans une réunion que la Ligue tiendra samedi. 

A Anvers, les libéraux sont dan.' un grand désarroi. 
Les divers groupes du parti tiennent réunion sur réu
nion, sans parvenir à former une liste. Il avait d'abord 
été question que les libéraux luttassent avec une liste 
incomplète. Mais ils s'efforcent maintenant de trouver le 
moyen de ne pas se présenter aux élections en faisant si 
mauvaise ligure. 

Les divers groupes de ce que l'on appelle ù Anvers le 
Meeting, sorte de Fédération comprenant toutes les nuan
ces du parti conservateur, se réuniront à la fin de la 
semaine daus lenrs locaux respectifs pour désigner c h a 
cun lenrs candidats appelés à figurer sur la liste com
mune. La plupart des députés sortants, peul-êire tous 
même, seront de nouveau sur les rangs. 

Les socialistes vont aussi, pour la première fois à An
vers, présenter une liste complète. Précédemment ils 
étaient divisés en denx groupes qui ne s'accordaient pas. 
L'entente est maintenant faite entre e u x . *** 

Les socialistes vont d'aitieuTs, présenter des candidats 
partout, sauf dans quatre ou cinq arrondissements peut-
être, notamment ceux de Marche et de Virton. où ils 
trouvent qu'il vant mieux ne pas gêner l'action des can
didats « anticléricaux », ceux-ci étaut d'un radicalisme 
assez avancé pour les satisfaire. 

A Marche, M. Ilanrez, ex-député radical de Bruxelles 
mène nue campagne ardente contre le député sortant, 
qui est notre jeune ministre des affaires étrangères, M. de 
Favereau. 

A Virton, le candidat anti-clérical est le député sor
tant, M. Lorand, le leader bien connu du radicalisme 
bruxellois et belge. 11 a pour compétiteur M. le comte 
de tt'iey, ancien député catholique. » * * 

.'. Verviers, ou il n'y a pas d'élection législative, il y 
a' a, comme dans tous les cantons, des élections provin
ce les. Eu prévision de la date, d'abord fixée au 23 iniilel 
i ^ depuis reculée au 3 octobre, de ces élections, les socia 
listes ont déjà pris leurs résolutions quant aux candidats 
qu'ils présenteront. 

Elles ont fait une fois de plus éclater les divisions qui 
régnent là parmi les révolutionnaires. 

H y a antagonisme enlre la Fédération socialiste d'ar 
rondissement et te club local de Vervieis. Dans un con
grès qu'elle avait organisé il y a quelque temps, la Fé
dération avait lancé l'excommunication majeure contre 
le principal chef du Clnb verviétois. Les groupes dont 
ce « ccinpagnon » faisait partie refusèrent de donner 
sui le au décret de proscription, gardèrent l'excommunié 
à leur télé et, usant de représailles, chassèrent la Fédé
ration du local de la liaison du Peuple qu. leur appar
tient. Tout lien fut des lors rompu entre le Club local et i royalistes, les bonapartistes, aussi'bien que ies'opportu 
la Fédération, et, à l'élection provinciale, l'un et l'autio j nislcs ont entravé l'évolution de la République. (Appl. à 
présentera une liste complète. l'extrême gauche). 

Ce qui pourrait fort bien avoir peur conséquence Le peuple avait alors avec lui tons les commerçants, 
qu'aucune des deux listes socialistes ne passera, et que, (Exclamations et rires). C'est la Commune de 1871 qui 
sur le terrain provincial, Verviers sera arraché aux socia- I a sauvé l'oubli de nos libertés et donné naissance à la 
l istes. j République actuelle. (Mouvements divers). 

Peut-être même celte querelle intestine pourrait elle M. LE PRÉSIDENT. — La Commune était une insnirec-
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Dernière Heure 
(De nos correspondants particnlters, 

et par FIL SPhClAL) 

Le» économie* d a n s Isa m i n i s t è r e s 
L 'enquête des I n s p e c t e u r s d e s finances 

Paris, 5 juin. — A l'appui de la résolution du gou
vernement de faire des économies dans tons les minis
tères par la simplification des services, le ministre de 
l'intérieur adresse aux préfets une circulaire, les invi
tant A faire faciliter par les chefs de service sous leurs 
ordres la tâche des inspecteurs des finances spéciale
ment chargés do faire une enquête à ce sujet. 

La circulaire invile en outre les préfets à prendre 
l'initiative de toutes les simplifications et réductions qui 
leur paraîtraient possibles dans leurs administrations : 
le gouvernement saura gré dn concours apporté à 
l'œuvre entreprise. 

&'éohenffoorée de B o r d e a u x 

Bordeaux, .'i juin. — Le commissaire de police chargé 
de l'enquête sur la bagarre d'hier soir a envoyé son rap
port au parquet, qui sera chargé d'établir d'où vient 
la provocation, c'esl-à-dire de savoir si l'expert, M. Poggf, 
s'est servi de son revolver après avoir été victime d un 
acte de brntalité. 

Le juge d'instruction a procédé à nn premier interro
gatoire des nommés Hruère et Garmer, arrêtés aussitôt 
après la bagarre. 

Le sous-brigadier des gardiens de la paix, après avoir 
été soigné 4 l'hôpital, a été autorisé à regagner son domi
cile. Quant à M. Poggi, il est resté à l'hôpital. 

Ce matin, le travail a été repris par tons les ouvriers 
de l'usine Cbabral sans incident. 

L e c o m i t é r o y a l i s t e de B o r d e a u x 
A l l i a n c e a v e c l e s r é v o l u t i o n n a i r e s 

Bordeaux, 5 juin. — Le marquis de Lnppé, gendre de 
l'ancien ministre dn maréchal de Mac Mahon, M. lo duc 
de Broglie, membre du comité royaliste de la Gironde, 
vient de donner sa démission de membre do ce comité 
par la lettre suivante, adressée à M. lo coinle Eugène de 
Lur Saluces : 

• Monsieur le président, 
.. Les alliances qui ont élé contractées ;ivec les j.arlis révolu 

liminaires de Bordeaux, lors des élections municipales, 
m'ont démontré que je n'étais pas eu communion d'idées avec 
mes collègues du Comité royaliste de la Gironde. Dans ces 
conditions, j'ai pensé que je devais cesser de faire partie de ce 
romité et j'ai l'honneur de remettre ma démission entre 
main*. 

» Veuillez agréer, etc. » Marquis PIERRE DE l.t PÉ 
Cela e n v a u t u l a p e i n e ? 

M. Obalski, Science française, consacre un article au 
rô7e Mord et à ses voyageurs, André. Eckholm et Strind-
berg. Il conclut : 

L?A Académie des sciences.qui a eu à s'occuper du projet 
des trois hardis Suédois, n'a point dissimule ses craintes 
sérieuses: Quand on pense aux rlifficu'tés de tout genre 

3ue l'on rencontre, on se prend à craindre pour le sorl 
e ces intrépides aventuriers, et l'on se demande si 

l'avantage de connaître ce qui se passe dans ces déserts 
on dans ui-e mer entourée de glaces infranchissables 
vaut qne l'on risque la vie d'hommes généreux qui pour 
raient rendre tant de services à la science en poursui
vant de moins périlleux problèmes. » 

U n irrave i n c i d e n t e n Chine 

Berlin, S juin. — A l'heure où je vous télégraphie, une 
grave nouvel le arrive ici, venant de Londres. 

Un officier allemand aurait été assassiné par le v i c e -
roi de Nankin. J'ajoute tont de suite qu'on n'a pas reçu 
la confirmation officielle de cette nouvel le . 

Il est exact que la population et les soldats ont assailli 
coups de pierre les officiers instructeurs et qu'une 

partie de l'escadre allemande a été dirigée snr Nankin 
pour les proléger. 

Les M a t a b é l è s . — M o u v e m e n t d e s t r o u p e s a n g l a i s e s 
P o u r o p é r e r u n e j o n c t i o n 

Londres, 5 juin. — On télégraphie do Bulnwayo : 
« La colonne Salisbnry arrivera ici aujourd'hui. 
» Le colonel Plumer, a la tête de oiK) hommes, est parti 

aujourd'hui de llope Fonlein. Il suivra la rivière de 
Khani, se dirigeant dn côté do la rivière Gwan, où les 
Matabélès se trouvent en n o m b r e 

» La colonne Mac-Farianè partira pour Shiloh demain. 
Denx colonnes se dirigeront vers le Xord et vers le Nord-
Est pour opérer leur jonction avec la colonne Mac-Far-
lane ». 

S u s c e p t i b i l i t é s a l l e m a n d e s 
Berlin, ô ju in .— Le Lokalanzeiger réclame une explica

tion officielle an sujet de l'incident survenu à l'arrivée 
du prince Henri de Prusse à Moscou. 

On se sonviebt eue,par suite d'un oubli, les grands-ducs 
russes n'étaient pas présents à la gare de Moscou pour 
recevoir le prince allemand. Ce fut seulement lorsque le 
prince Henri monta en voiture que le grand duc Paul 
vint s'excuser de ce malentendu. 

Le prince Henri prit la chose très mal. Le journal alle
mand, qni revient sur cet incident, prétend même savoir 
que le prince allemand serait reparti pour Berlin sans 
l'intervention dn général de Werder. 

L e s ententes Cretoises . — C h r é t i e n s m a s s a c r é s 
V i l l a g e s I n c e n d i é s 

Londres, o juin. — Le Times reçoit de la Canée nne 
dépêche datée dn 1er juin. 

Tonte une famille chrétienne composée de cinq person
nes a été massacrée à Volity. 

Le nombre des victimes des massacres est considérable 
Il n'a pas fallu moins de bnit charrettes pour trans

porter nuitamment les cadavres au cimetière chrétien 
D'Athènes au Standard : 
• Les nouvel les de Crète annoncent que dans la pro

vince de Abacoronta les soldats turcs ont brûlé plusieurs 
villages. » ' 

D a n s l e s u d a f r i c a i n . — Cons truc t ion de v o i e s 
f e r r é e s . — L e s In térê t s b r i t a n n i q u e s 

Londres, 5 j u i n . — Dépêche do Capetown au rime* : 
o Les grandes compagnies de chemins de fer néerlan

daises et les compagnies Iransvaaliennes s'occupent acti
vement d'obtenir la concession des chemins de fer à 
construire dans l'Etal libre d'Orange. 

» i: i les ont offert de garantir nn emprunt de o à 6 
mill ions de livres sterling. Leur but, dit la dépêche, est 
de contrarier les intérêts britanniques dans la baie de 
Delagoi. » i 

L e s t r o u b l e s dn Caire 
| Londres, S juin. — On télégraphie d'Alexandrie : 
i « De sévères mesures sont [irises contre les meneurs 
| de l'émeute de la grande mosquée. 
I » Ils seront tons jugés par des tribunaux ordinaires. 

» Des mesures d'expulsion ont déjà élé prises contre 
soixante étudiants syriens. 

» La section syrienne de l'Université restera fermée 
pendant nn an. 

» Le gouvernement a décoré le gouverneur du Caire ! 
pour la promptitude avec laquelle il a fait cesser l'é
meute. » 

L e s I l e s B a v a i 
New-York, 5 juin. — On mande Jo Ilonolulu, 38 mai : 
« Le Sénat et la Chambre out voté un ordre du jour 

déclarant que la législature et les électeurs se pronon- ! 
cent en faveur de l'annexion des Iles Basai aux Etats-
Unis. » 

C h e r c h e u r s d or 
Londres, ô j u i u . — Une dépêche de Laureneo-Marqucz 

au Daily Te'cgrapli annonce l'arrivée de plusieurs cher
cheurs d'or, originaires du Transvaal et de Rhodesia, ' 
qui s'étaieut rendus à Madagascar, mais qui n'ont pu 
obtenir de l'administration française l'autorisation 
d'exploiter les mines . 

L e s a m i s d n d u c d 'Orléans 

Londres, 5 ju in . — On mande de Ramsgale: 
« De nombreux membres du parti royaliste français 

viennent s'établir momentanément ici. Ce sont nolàin- ' 
ment le duc de Luynes, lé comte de Gramtnonl, le comte I 
deChevi l ly , M. de Fonscolombes. » 

Le v a i n q u e u r d u D e r b y 

Londres, S juin. — Le prince de i .al les a reçu de nom
breuses félicitations pour son succès an Derbv. A citer I 
notamment les félicitations de l'empereur d'Allemagne, 
du tsar, de la tsarine, du roi de Portugal et de plusieurs 
princes italiens. 

L'Incident Campos-Borrero 

Madrid, ô juin. — L'Impartial publiera demain malin 
le procès-verbal du maréchal Campos et du général Bor
rero, ainsi qu'une lettre de ce dernier au snjet de l'inci
dent. 

Le bruit court qu'un jury d'bonnenr composé de •réné-
ràux sera nommé pour donner une solution à l'affaire. 

L e s fê tes de M o s c o u 

Moscou, o juin. — L'empereur et l'impératrice ont 
diué, dans la soirée, à l'amnasside d'Angleterro, avec le 
duc et la duchesse de Counaugbt. Les invités, au nombre 
de quarante huit, se sont rendus ensuite au la i donné 
au Kremlin. 

La Librairie du Journal de Roubaix offre, pour 
l e p r i x m i n i m e de 0 , 7 5 , u n e x c e l l e n t t i m b r e 
c j s . o n t b . o m c m o n t é s u r p laque m é t a l et e n f e r m é 
d a n s u n e j o l i e bo i te e n m é t a l blanc i n o x y d a b l e . — 
Le m ê m e , a v e c m a n c h o , depu i s 1 f r . 5 0 jusqu'à 
ï f . û O , s e l o n le ge i i re . I i i i t ia les e n t r e l a c é e s O f . s o . 
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